
 
 

1. CONTEÚDO 
 

-Tipologia argumentativa. 
-Estrutura do artigo de opinião e da dissertação argumentativa. 
 

2. ROTEIRO DE ESTUDO 

-Caderno e textos elaborados ao longo do 2ºtrimestre. 

 

 
3. FORMA DE AVALIAÇÃO:  

 

- Durante o período de recuperação o aluno realizará uma lista com exercícios de revisão que terá o valor 

máximo de 2,0. A lista deverá ser realizada e entregue no dia da prova de REC para o aplicador; 
 
- Os alunos participarão de plantões de dúvidas agendados pela coordenação, se necessário. 
 
- Realização de Prova escrita com o valor de 8,0 agendada pela coordenação. 
 
 
 
4. Lista de exercícios: 
 
Entregar no dia da avaliação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivo: Fazer com que o aluno seja capaz de reconhecer o texto argumentativo e as particularidades do 

artigo de opinião e da dissertação argumentativa. 
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CHEGA DE VIOLÊNCIA! 
 

Aluna Débora de Sousa Magalhães 
Professor Maurício Araújo 
 
 A violência contra a mulher no Brasil vem aumentando assustadoramente.  A cada 12 segundos, uma mulher é violentada, dados 
altíssimos se comparados aos outros países.  61% das mulheres assassinadas são negras e 36% dos casos acontecem ao final 
de semana por seus parceiros. As leis deveriam ser mais rígidas para os que cometem esses tipos de violência, ou então, 
chegaremos a números ainda mais alarmantes. 
            Muitas mulheres se casam e depositam toda sua confiança em um relacionamento conjugal, com a certeza de serem 
felizes. Elas se unem e acreditam ter encontrado o amor de sua vida. Depois vêm os filhos, surgem os problemas financeiros e as 
brigas começam a aparecer. Logo pensa em separação, mas desistem ao imaginar que não teriam capacidades de viverem 
sozinhas. 
            Seus ferimentos são muitos. Além dos físicos, existem os traumas psicológicos com sequelas para o resto da vida. O que 
falta ainda para as mulheres terem o seu valor é coragem de denunciar os abusos sofridos. Elas precisam fazer isso não 
pensando na conseqüência de suas denúncias, mas sim, na solução desses problemas. 
            Em 2006, foi aprovada a Lei Maria da Penha com intuito de proteger mulheres de agressões, mas poucos foram os seus 
avanços. A violência ainda continua em diversos lares. Os casos de agressões são praticados, em sua maioria, por seus 
parceiros, namorados, ex-companheiros ou até parentes. 
            Para ajudar as vítimas dessa violência desenfreada, é necessário ter mais delegacias, casas de apoio para as mulheres e 
projetos públicos que incentivem a participação da comunidade em denunciar os crimes e protegê-las. As leis também devem ser 
mais rígidas e punir com mais justiça os agressores. Oferecer um apoio psicológico tanto à vítima como também ao agressor seria 
um meio de amenizar tais atos de abuso.  Apoio é o que elas mais precisam, pois não é fácil conviver com a violência dentro da 
própria casa. 
 
Magalhães, Débora de Sousa, Setembro de 2016 /  
Escola João Moreira Barroso/Prof. Maurício 
 
1) Qual o tema do artigo de opinião? 
________________________________________________________________________________________________________ 
 
2) Localize no 1º parágrafo a tese defendida pela autora. 
________________________________________________________________________________________________________ 
 
3) Que fatos desencadearam a discussão sobre a violência contra as mulheres? 
 _______________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________ 
 
4ª) Localize no texto (Pode grifar e sinalizar como resposta 4 a e b) 
 
a) uma opinião: 
 
b) um fato: 
 
 
5) A aluna Débora enumerou fatos que contribuem para discussões entre casais. Escreva-os abaixo. 
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________ 
 
 6) No trecho: “Em 2006, foi aprovada a Lei Maria da Penha com intuito de proteger mulheres de agressões, mas poucos foram os 
seus avanços.” A conjunção mas, que introduz a segunda oração, estabelece ideia de 
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a) explicação. 
b) conclusão. 
c) adição. 
d) oposição. 
 
7) Qual a proposta de solução apresentada pelo texto para resolver o problema? 
 
________________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________________ 
 
8)São características da dissertação: 
a) Defesa de uma tese através da organização de dados, fatos, ideias e argumentos em torno de um ponto de vista definido sobre 
o assunto em questão. Nela, deve haver uma conclusão, e não apenas exposição de argumentos favoráveis ou contrários sobre 
determinada ideia. 
b) Os eventos são organizados cronologicamente, com uma estrutura que privilegia os verbos no pretérito perfeito e predicados 
de ação relativos a eventos que se referem à primeira ou à terceira pessoa. Presença de enunciados que sugerem ação e novos 
estados. 
c) Predominância de caracterizações objetivas (físicas, concretas) e subjetivas (dependem do ponto de vista de quem as 
descreve) e uso de adjetivos. Os tipos de verbos mais comuns na estrutura do texto são os verbos de ligação. 
d) Tipo textual marcado por uma linguagem simples e objetiva, sendo que um dos recursos linguísticos marcantes desse tipo de 
texto é a utilização dos verbos no imperativo, típicos de uma atitude coercitiva. 
 
9)Leia o texto abaixo para responder à questão. 
                                                          A revolução digital 
Texto e papel. Parceiros de uma história de êxitos. Pareciam feitos um para o outro. 
Disse “pareciam”, assim, com o verbo no passado, e já me explico: estão em processo de separação. 
Secular, a união não ruirá do dia para a noite. Mas o divórcio virá, certo como o pôr-do-sol a cada fim de tarde. 
O texto mantinha com o papel uma relação de dependência. A perpetuação da escrita parecia condicionada à produção de 
celulose. 
Súbito, a palavra descobriu um novo meio de propagação: o cristal líquido. Saem as árvores. Entram as nuvens de elétrons. 
A mudança conduz a veredas ainda inexploradas. De concreto há apenas a impressão de que, longe de enfraquecer, a ebulição 
digital tonifica a escrita. 
E isso é bom. Quando nos chega por um ouvido, a palavra costuma sair por outro. Vazando-nos pelos olhos, o texto inunda de 
imagens a alma. 
Em outras palavras: falada, a palavra perde-se nos desvãos da memória; impressa, desperta o cérebro, produzindo uma 
circulação de ideias que gera novos textos. 
A Internet é, por assim dizer, um livro interativo. Plugados à rede, somos autores e leitores. Podemos visitar as páginas de um 
clássico da literatura. Ou simplesmente arriscar textos próprios. 
Otto Lara Resende costumava dizer que as pessoas haviam perdido o gosto pela troca de correspondências. Antes de morrer, 
brindou-me com dois telefonemas. Em um deles prometeu: “Mando-te uma carta qualquer dia desses”. 
Não sei se teve tempo de render-se ao computador. Creio que não. Mas, vivo, Otto estaria surpreso com a popularização 
crescente do correio eletrônico. 
O papel começa a experimentar o mesmo martírio imposto à pedra quando da descoberta do papiro. A era digital está 
revolucionando o uso do texto. Estamos virando uma página. Ou, por outra, estamos pressionando a tecla “enter”. 
SOUZA, Josias de. A revolução digital. Folha de São Paulo, São Paulo, 6 de maio de 1996. Caderno Brasil, p. 2. 
 
Com base na leitura feita, é correto afirmar que o objetivo do texto é: 
a) defender a parceria entre o papel e o texto como uma história de êxitos. 
b) discutir as implicações da era digital no uso da escrita. 
c) descrever as vantagens e as desvantagens da internet na atualidade. 
d) narrar a história do papel e do texto desde a antiguidade. 
 

Bom estudo! Profª Gi Tarlá 


